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RESUMO: O Brasil é um dos mais importantes produtores de soja do mundo. Os níveis de 
rendimento da soja nos diferentes estados produtoras do país variam substancialmente, o que resulta 
em lacunas de rendimento de magnitude considerável. A diferença no rendimento por hectare, no 
estado de Roraima pode estar relacionado ao manejo empregado e ao tipo de cultivar de soja semeado. 
O objetivo desse trabalho é aumentar a produtividade por hectare de três variedades de soja no estado 
de Roraima. O experimento foi desenvolvido no Cantá-RR e as três variedades utilizadas, Bônus 
IPRO, Olimpo IPRO e Domínio IPRO, foram submetidas a um manejo projetado com emprego vários 
pilares da agricultura de precisão. Os resultados mostram um acréscimo significativo na produtividade 
de todas a cultivares, destacando a Olimpo e a Bônus que apresentaram acréscimo de 48% na média de 
produtividade do estado. 
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EVALUATION OF MANAGEMENT PREPARED FOR THE CULTIVATION OF THREE 
VARIETIES OF SOYBEAN IN RORAIMA 

 
ABSTRACT: Brazil is one of the most important soybean producers in the world. Soybean yield 
levels in the country's different producing states vary, resulting in yield gaps of considerable 
magnitude. The difference in yield per hectare in the state of Roraima may be related to the 
management used and the type of soybean cultivar sown. The objective of this work is to increase the 
productivity per hectare of three soybean varieties in the state of Roraima. The experiment was 
conducted in Cantá-RR and the three varieties used, Bonus IPRO, Olimpo IPRO and Domínio IPRO, 
were subjected to management designed using several pillars of precision agriculture. The results 
show a significant increase in the productivity of all cultivars, highlighting Olimpo and Bonus, which 
showed an increase of 48% in the state's average productivity. 
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INTRODUÇÃO 

A soja tem sido cultivada como cultura comercial principalmente em ecologias temperadas há 
milhares de anos, primeiro no norte da Ásia e em anos mais recentes na América do Norte e nos países 
do Cone Sul da América Latina (FAO, 2023). De acordo com a Agência Nacional para Difusão de 
Adubos - ANDA (2023), o consumo de fertilizantes no Brasil, em 2008, foi de 22,4 milhões de 
toneladas, sendo que a soja é a cultura que mais consome fertilizantes, cerca de 37% deste total.  

Segundo Hirakuri (2008), o custo com fertilizantes, para a cultura da soja, representando cerca 
de 28% do custo total da cultura. Melhorias consistentes nos níveis médios de rendimento e reduções 
nos custos de produção melhoraram constantemente a posição competitiva da soja entre as culturas. 
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Entre as oleaginosas, a soja ocupa um papel de destaque em escala global e atualmente, a soja 
representa cerca de 35% da área total colhida dedicada às oleaginosas anuais e perenes. A participação 
da cultura na produção global de oleaginosas é estimada em 44% (FAO, 2023).  

De acordo com Ceretta et al. (2005), as respostas a micronutrientes têm ocorrido com maior 
frequência nas condições de cerrado, sendo que, no sul do Brasil, existem poucos experimentos 
realizados, havendo, assim, a necessidade de mais estudos que auxiliem técnicos e produtores na sua 
tomada de decisão sobre o uso de micronutrientes. 

Dessa forma, existe a necessidade de se avaliar a capacidade produtiva dos componentes 
envolvidos no sistema em questão, bem como o manejo empregado influencia a produtividade  

Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o índice de produtividade e o 
rendimento das seguintes cultivares, Bônus IPRO, Domínio IPRO, e Olimpo IPRO, utilizando um 
manejo elaborado para a realidade do estado de Roraima. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 O experimento foi instalado em uma propriedade rural particular no município do Cantá, no 
estado de Roraima, no período da safra 2022-2023, especificamente na fazenda Alabama na latitude 
2.721081 e longitude -60.649289. A área do experimento é de segundo ano de plantio de soja. O solo 
foi classificado como solo é classificado como Latossolo Amarelo, areno-argiloso (Sistema Brasileiro 
de Classificação de Solos), representativo do Cerrado de Roraima (Benedetti et al., 2011) cuja 
composição química determinada por análise de solo, fundamentada em amostras compostas. 
 Foram utilizadas três variedades de soja da marca Campeã: olimpo IPRO, bônus IPRO e 
domínio IPRO. A dessecação ocorreu quatro dias antes da semeadura, utilizando-se 1,5 kg por hectare 
de produto comercial Roundup Original Mais a base de 48% de Glifosato. A semeadura foi realizada 
no plantio direto, sem irrigação no período chuvoso, de maneira mecanizada, nos dias 03 e 04 de maio 
de 2023 para as três cultivares.  
 As sementes foram tratadas com 3 ml/kg de clorantraniliprole 20% (Nome comercial: Shenzi) 
e 2 ml/kg de tiofanato-metílico 35% + fluazinam 5,25% (Nome comercial: Certeza N). No plantio, foi 
pulverizado com auxílio de um jato dirigido da Marca Orion, modelo H800EL, electronic viable flow, 
os produtos comerciais profix (75g/ha); shocker (75g/ha); starfix (15 doses/ha); azos (2 doses/ha) para 
evitar as perdas com nematoide e aumentar a fixação biológica do nitrogênio da cultura. Também foi 
realizada uma adubação no plantio com 350kg/ha do formulado NPK 00-29-05 e de 200kg/ha de 
Cloreto de potássio na cobertura. 
 Ao detectar pragas e doenças em unidade de controle, após batida de pano, foram feitos 
manejos integrados de pragas e doenças e aplicações necessárias para evitar a proliferação dos 
mesmos. 
 Foram realizadas quatro pulverizações aéreas, a primeira antes do fechamento de linhas e as 
outras três com intervalo de 15 dias. Todas as aplicações foram realizadas utilizando o drone agras 
T40. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância para a característica produtividade em kg. ha-1 e em Sc. ha-1 mostra que 
houve diferenças significativas entre as variedades. A massa de mil grãos não apresentou efeito 
significativo (Tabela 1). 
Tabela 1.  Quadrado médios, valores de F, coeficientes de variação e valores médios para as variáveis, 
peso de mil grãos e produtividade em kg. ha-1 e em Sc. ha-1 em relação às cultivares olimpo IPRO, 
bônus IPRO e domínio IPRO. Boa Vista – RR – 2023. 

Cultivares PMG  Produtividade Sacas 

    g Kg. ha-1 Sc. ha-1 

Olimpo IPRO 208,69  5299,15 86,2 



 

 

 

Bônus IPRO 235 5128,21 85,47 

Domínio IPRO 208 4083,57 65,71 

Soma Quadrados 0.00   ns          13339077.07** 5556290.14**      

F 4.667 4.667 3.806  

C.V. (em %) 9.09 21.72 21.72 

**, ns significativo a 5% de probabilidade e não significativo pelo teste F respetivamente. 

A cultivar Bónus IPRO se destacou quanto à massa de 1000 grãos, com o valor de 235 g, 
média superior às demais. De acordo com os dados da empresa BRASMAX Genética a variedade 
apresenta 190g como peso médio de 1000 grãos, esse peso superior constatado no experimento foi um 
dos pontos que influenciaram diretamente na produtividade de cultivar.  

As variedades Olimpo IPRO e Domínio IPRO obtiveram resultados semelhantes quanto a 
massa de 1000 grãos, com valor respetivos de 208,69 g e 208g. De acordo com os dados da empresa 
BRASMAX Genética, a Olimpo IPRO e a Domínio apresentam 181g como peso médio de 1000 grãos, 
pode-se observar que as cultivares apresentaram peso de 1000 grãos acima daquele estimado para a 
cultivar e constatado pela empresa detentora da tecnologia em seus ensaios. De um modo geral as 
variedades apresentaram altas produtividades e ficaram acima dos rendimentos esperados para cultura 
da soja, sendo que a produtividade média do estado na safra 2022-2023 foi de 50 sacas. ha-1, de 
acordo com o levantamento da CONAB (2023), bem abaixo dos 65,71 obtidos pela cultivar menos 
produtiva, Domínio IPRO (Tabela 2) 
Tabela 2- Influência do manejo empregado no peso de mil grãos e na produtividade em kg. ha-1 e em 
Sc. ha-1 em relação às cultivares olimpo IPRO, bônus IPRO e domínio IPRO. Boa Vista – RR – 2023 
 

Cultivares PMG Produtividade Sacas Aumento da 

produção 

    g Kg. ha-1 Sc. ha-1        % 

Testemunha (conab, 2023) 180      c  3000,00 c 50      c  

Olimpo IPRO 208,69 b 5299,15 a 86,2    a   72,4 

Bônus IPRO 235      a 5128,21 a 85,47 a   70,9 

Domínio IPRO 208      b 4083,57 b 65,71 b   31,4 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

 
As cultivares olimpo IPRO, bônus IPRO e domínio IPRO aumentaram respetivamente 72,4 %, 

70,9% e 31,4% em produtividade com o emprego do manejo desenvolvido nessa pesquisa. Houve uma 
redução significativa de 12% no custo de produção usando o manejo elaborado no experimento. 

As plantas da soja formam simbiose com bactérias do gênero Bradyrhizobium que fixam o 
nitrogênio do ar para o aproveitamento da cultura, a EMBRAPA-RR 2019 concorda com a aplicação 
de micronutrientes inoculante, B, Cu, Fe, Mn e Zn, Mo, Co, N, P, K Cu de fontes solúveis em água e 
/ou fertilizantes foliares, desde que o produto satisfaça a dose indicada em Roraima.  

Furlani e al, 2001, demostraram que os teores limites de B nas folhas de soja dependem de 
cultivar: estiveram entre 25 e 30 mg kg-1 para a deficiência e teor ligeiramente inferior a 83 mg kg-1 
para a toxidez. A aplicação do Mn, segundo Mann, 2001, independentemente de cultivar e da forma de 
aplicação, aumenta a produtividade de grãos, a germinação, a condutividade elétrica, o índice de 
velocidade de emergência e os teores de proteína e óleo da soja.  



 

 

 

O aumento de rendimento se deve principalmente o manejo empregado nesse experimento.  
Segundo a EMBRAPA (2023), o impacto quanto ao uso de insumos agrícolas reflete um moderado 
consumo de matérias-primas básicas como gesso, calcário, e formulados para equilibrar o solo, 
considerando que a cultura da soja tem uma exigência de nutrientes para se alcançar uma boa 
produtividade e que em anos anteriores já houve incorporação química no solo. 

 
CONCLUSÃO 
 As cultivares olimpo IPRO, bônus IPRO e domínio IPRO aumentaram tanto o peso de mil 
grão, quanto a produtividade final de grão com o emprego do manejo elaborado com uso do MIP. 
O manejo empregado foi economicamente viável em relação ao manejo padrão usado em Roraima. 
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